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A análise integrada da qualidade do solo, integrando panmetros 
biológicos e bioquímicos como indicadores mais sensíveis à: altera
ções decorrentes de estresse ou recuperação ecológica do sob, cons
titui numa ferramenta importante para a busca da sustentaiilidade 
dos agroecossistemas emergentes, permitindo através dessa análise 
indicar e corrigir os pontos críticos associados ao manejo ídotado. 
Essa nova abordagem foi aplicada na avaliação da indução <e resis
tência sistêmica do tomateiro aos fitopatógenos pelo increnento de 
rizobactérias e endofiticos e o manejo da adubação em proptedades 
orgânica (SO) e convencional (SC). Os resultados mostranm que 
tanto a disponibilidade maior de P, K e B  como a menor deN (o N 
excedente foi imobilizado pelo uso de cobertura morta e aiubação 
verde), fundamentais para a cultura do tomate, como a menor 
condutividade elétrica e argila dispersa e a maior atvidade 
microbiana no solo do SO, contribuíram para a redução da ncidên- 
cia e severidade de doenças do solo (tombamento de plântuhs) e da 
parte aérea (murchas bacteriana e de Fusarium). A produtiviiade do 
SO foi em média 80-90 ton/ha contra 60-65 ton/ha do SC. Conclui- 
se que o manejo orgânico propiciou a melhoria da estrutura t fertili
dade do solo e maior resistência às doenças, proporcionand) maior 
produtividade da cultura(10-15%).
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